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Queridas irmãs, queridos irmãos:

Chegamos ao final de 2023! Solenidade da Imaculada Conceição, 
nossa Padroeira paroquial, Festa da Imaculada (com Barracas, Rifa 
da Imaculada e Bingo), Advento do Senhor, Campanha da Evange-
lização 2023, Natal de Nosso Senhor Jesus Cristo, Ano Novo.... Ufa! 
Quantos motivos para louvar, bendizer e agradecer ao Senhor. 

Em 2023, nossa Paróquia cresceu muito em testemunho missionário 
e anúncio do Evangelho, por meio das celebrações litúrgicas e dos 
sacramentos, por meio da catequese de Iniciação cristã, de modo 
particular de adultos, por meio da Pastorais Familiar, Dízimo, Em-
preendedor, Acolhida, Infância e Adolescência Missionária (IAM) e 
Missão Noturna (em favor dos irmãos e irmãs em situação de rua), 
Bazar Missionário. Demos um salto na vivência da fé concretizada 
nas ações comunitárias e missionárias. Nossa Mãe Santíssima, a 
Imaculada Conceição, nos sustentou, consolou e impulsionou com 
sua intercessão materna e misericordiosa.

Agradeço a cada paroquiano(a) que confiou em nosso pastoreio e 
em nosso trabalho, doou alimentos, água, dinheiro, devolveu seu 
dízimo mensalmente, assumiu um serviço pastoral e encontrou 
seu lugar ativo em nossa Paróquia. Louvado seja Deus!  Contudo, 
temos ainda um longo percurso de conversão para que o Senhor 
Jesus Cristo seja glorificado em nossa vida. Agradeço de coração aos 
seminaristas Leonardo e Rodolfo pela presença pastoral e fraterna 
entre nós ao longo dos anos 2022-2023. Aquele que vos chamou, vos 
santifique. Recebam nossa permanente oração pela vossa perse-
verança e discernimento vocacional. Coragem!!! Sigam em frente, 
crescendo no amor ao Senhor, à Igreja e aos irmãos e irmãs.

Feliz Natal de Nosso Senhor Jesus Cristo. Feliz e abençoado 2024. Ele 
está no meio de nós! Nós cremos e vivemos por seu amor!

Pe. Boris A. Nef Ulloa
Pároco

editorial
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Pároco: Pe. Boris Agustín Nef Ulloa 
Vigário: Pe. Rodrigo Thomaz
Redação e revisão: Pascom
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NATAL
Tempo de viver o amor 

ou o consumo ao próximo?

P apai Noel (português brasileiro) ou Pai Natal (português euro-
peu), também conhecido como São Nicolau, Kris Kringle ou Santa 
Claus, é um personagem lendário. Ele supostamente consegue 

levar presentes às crianças com a ajuda de elfos natalinos, que fazem 
os brinquedos em sua oficina, muitas vezes dizem estar no Pólo Norte, 
e renas voadoras que puxam seu trenó pelo ar. Dá até para saber em 
que ponto do mundo! O tradicional Santa Tracker é uma ferramenta 
que o Google mantém há 18 anos e mostra a localização em tempo real 
do bom velhinho pelo mundo inteiro ao longo do dia 24 de dezembro.

Papai Noel começou a existir, segundo a tradição, na pessoa de São 
Nicolau, bispo de Mira, na Ásia Menor, no século IV d.C. Ele, segundo 
a tradição, foi um homem bondoso, que gostava muito das crianças, 
principalmente das pobres, a quem dava presentes. 

Da personificação do amor o sentido do Natal mudou para uma indústria 
consumista. Mas não para nós, católicos!

Há um clima diferente no ar, votos de felicidade, mãos estendidas, confra-
ternizações e brilhos estão por todos os lados! Nas ruas, casas e lojas, por 
onde quer que andemos, as luzes piscam entre cores e formas, convidan-
do-nos à celebração.

“O povo que andava nas trevas viu uma grande luz” (Isaías 9,1). Esse fato 
narrado na Bíblia aconteceu há mais de dois mil anos, no entanto, atuali-
za-se todos os dias. É Ele o motivo que nos faz celebrar o Natal, pois uma 
Luz brilhou em meio às trevas! Nasceu Jesus! Aleluia!

O Natal é para todos. O Natal é Jesus, o Deus que se fez Menino, nascido da 
Virgem Maria, que veio habitar em meio a nós. Nasceu numa manjedoura, 
viveu como carpinteiro, morreu numa cruz, mas ressuscitou gloriosamen-
te, para oferecer-nos o banquete da salvação. O Natal são boas novas de 
grande alegria. Pobres e ricos podem comemorá-lo de igual modo com a 
glória a Jesus. É esse o tempo favorável para uma vida nova! Reúna a fa-
mília, compartilhe os alimentos, troque presentes, comemore! Deus está 
conosco, Ele é o Emanuel! Sua Luz nos contagia e aquece, que nossos co-
rações estejam abertos para O Menino Jesus e nunca nos falte a coragem 
de sermos faróis no mundo, levando, com a nossa vida, a Luz que é Cristo, 
aos corações sedentos de amor e paz. 

No dia 24 de dezembro teremos Missas às 8h30 e 10h30. E às 20 horas a 
Missa de véspera de Natal. No dia 25, as Missas de Natal serão às 10h30 
e às 18 horas.

Todos nós, juntos, em alegria, desejamos um Feliz e Santo Natal!

https://santatracker.google.com/
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dúvida

T oda primeira sexta-feira do mês você é convidado a par-
ticipar da nossa Hora Santa! Gravamos um vídeo especial 
que é postado no Facebook, para que você possa nos 

acompanhar nessa Devoção. Deixe sua intenção que, no de-
correr do dia, membros do Apostolado da Oração estarão em 
prece. Juntos, de Coração para Coração.

Oferecimento diário e intenção de oração 
para o mês de dezembro

Deus nosso Pai, eu te ofereço todo o dia de hoje: minhas 
orações e obras, meus pensamentos e palavras, minhas 
alegrias e sofrimentos, em reparação de nossas ofensas, 
em união com o Coração de teu Filho Jesus, que continua 
a oferecer-se a Ti na Eucaristia, pela salvação do mundo. 

Que o Espírito Santo, que guiou a Jesus, seja meu guia e 
meu amparo nesse dia para que eu possa ser testemunha 
do teu amor. Com Maria, Mãe de Jesus e da Igreja, rezo es-
pecialmente pelas intenções do Santo Padre para este mês:

Pelas pessoas portadoras de deficiência

Rezemos para que as pessoas portadoras de deficiência 
estejam no centro de atenção das sociedades, e as 
instituições promovam programas de inclusão que 
valorizem a sua participação ativa.

pastoral

Hora Santa do Apostolado da Oração TUDO O QUE EU SEMPRE 
QUIS SABER, MAS TINHA 

VERGONHA DE PERGUNTAR.

Clique no botão e assista a 
um vídeo sobre o tema do mês

Tema do mês:
O QUE FAZER COM AS IMAGENS 

SACRAS QUEBRADAS?

https://www.youtube.com/watch?v=fmA_VBKZcMM
https://www.youtube.com/watch?v=vLxc8jXw4lY
https://t.me/imaculadaconceicaodoipiranga
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V ocê já ouviu falar de Madre Carmela de Jesus, a fun-
dadora das Irmãs do Sagrado Coração do Verbo En-
carnado? Ela dedicou a sua vida a Deus e aos irmãos, 

seguindo o exemplo do Coração de Jesus e de Maria. Nes-
ta série de seis artigos, publicados na Revista de julho a 
dezembro, conhecemos um pouco mais sobre sua história, 
sua espiritualidade, sua obra e seu legado. Acompanhe co-
nosco essa jornada de fé e de amor pelo Sagrado Coração.

Em toda a sua vida, Madre Carmela teve um intenso amor 
por Jesus, Verbo Encarnado. Foi exemplo de muitas virtu-
des, especialmente as virtudes teologais (Fé, Esperança e 
Caridade), uma mulher de grande espírito de reparação pe-
los pecados do mundo. 

Por meio de sua intimidade Divina, Deus lhe manifestou, clara-
mente, a Oração da Cabeça Adorável de Jesus que foi o centro 
de sua vida. Jesus assim lhe disse: “A minha Cabeça Divina, 
honrada com culto especial, dissipará da inteligência humana 
todas as trevas do erro, proporcionado-lhe a Luz da Verdade”. 
A Encarnação do Verbo é a maior Luz para converter a inteli-
gência e os corações da humanidade. 

Foi uma mulher de grande coragem que se esforçou em fun-
dar uma Congregação onde tivesse a união da Contemplação e 
Ação, o que na época era muito difícil. Insistiu com o Vaticano 
e venceu, para conseguir o nome da Congregação que foi es-
colhido por Jesus, tornou-se, assim, uma das protagonistas da 
renovação da face eclesial da Sicília (Dom Máximo Naro).

Devido à miséria do povo, tanto espiritual quanto material, 
abriu muitas casas em lugares paupérrimos oferecendo à 

Infância, Adolescência e Juventude, a vida cristã e a pro-
moção humana.

Últimos anos de Madre Carmela 
Em 1948, explodiu uma alarmante epidemia, que causou 
muitas vítimas. Muitas Irmãs jovens da Congregação tam-
bém contraíram gravemente a epidemia, sendo que os 
médicos não garantiam a vida das mesmas. Então, Madre 
Carmela, estando com 90 anos de idade, ofereceu-se ao 
Senhor, e pediu que a levasse no lugar das jovens Irmãs 
enfermas. Suas orações foram atendidas. As Irmãs foram 
curadas e Madre Carmela caiu enferma. O médico foi cha-
mado e constatou que ela estava em gravíssimas condi-
ções. Assim, no dia 14 de dezembro de 1948, Madre Carmela 
faleceu na Casa Geral de Roma. O Sacerdote que a atendeu 
espiritualmente deu-lhe um beijo em sua testa dizendo: 
“Tenho certeza de beijar uma santa”!

Após os estudos de Postulação, foram confirmadas as 
suas virtudes heróicas e iniciou-se o caminho de Canoni-
zação emitido pela Igreja, passando ao título de Venerá-
vel Madre Carmela.

Foi sepultada no cemitério de Roma. Em 1973, com a licen-
ça do Vaticano, deu-se a trasladação de seu corpo para 
a Capela da Casa Geral de Roma. Após a morte de Madre 
Carmela, a Congregação se expandiu para o Brasil, Argen-
tina, Canadá, México, Palestina e Suíça: estamos comemo-
rando os 75 anos de sua entrada no céu onde intercede 
por nós.

Madre 
Carmela 
de Jesus 

1948 - 2023 - 75 anos de ida para o céu

biografia

 Ir. Marivan

parte 2

parte 1

parte 4

parte 3

parte 5

parte 6

https://bit.ly/3Mq4BcH
https://bit.ly/3Mq4BcH
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artigo

Empreendedorismo feminino: 
Santas e Beatas empreendedoras
S er uma mulher empreendedora vai além de ser uma 

líder ou empresária, é também atuar como agente de 
mudança, inovação e coragem, impulsionando inicia-

tivas sociais e inspirando outras mulheres a seguirem seus 
próprios caminhos.

Dentre os muitos santos que se dedicaram ao trabalho, in-
clusive fundando empresas, há várias mulheres que foram 
empreendedoras excepcionais. 

Podemos citar algumas, como: 

•	 Santa Marta de Betânia (século I d.C.) que se dedicou ao lar, 
sendo provedora e administradora da casa; 

•	 Santa Teresa de Ávila (1515 - 1582), Doutora da Igreja, traba-
lhou intensamente pela reforma da Ordem do Carmelo; 

•	 Beata Maria Poussepin (1653 - 1744) assumiu os negócios da 
fábrica de seda depois do abandono do pai e fez dela uma 
das maiores empresas na França; 

•	 Beata Pauline Jaricot (1799 - 1862) preocupando-se com a 
dignidade do trabalhador ela criou uma fábrica modelo, po-
rém seus colaboradores desonestos à levaram à falência, 
terminou na miséria mas acumulou um tesouro no céu; 

•	 Beata Paula Francisca de Jesus, a Nhá Chica (1810 - 1895) 
descendente de escravos, nasceu em São João Del Rei (MG), 

conseguiu arrecadar fundos para a construção da Capela de 
Nossa Senhora da Conceição; 

•	 Santa Zélia Guérin Martin (1831 - 1877) tendo o intenso de-
sejo de se dedicar à vida religiosa foi dissuadida pela Supe-
riora de ingressar na Ordem, optou por se tornar rendeira e 
abriu sua loja que prosperou rapidamente; 

•	 Santa Teresa de Calcutá (1910 - 1997) fundou as Missioná-
rias da Caridade deixando mais de 600 missões em mais 
de 120 países.

De acordo com levantamento do Sebrae, o número de mu-
lheres empreendedoras chegou a 10,3 milhões no terceiro 
semestre de 2022, enquanto a quantidade de empresárias 
que geram empregos subiu 30% de 2021 para 2022.

No entanto, a gestora estadual de Empreendedorismo Femi-
nino do Sebrae-SP, Verônica Lima, ressalta que ainda existe 
uma grande desigualdade de gênero no mundo dos negó-
cios, com menos mulheres em cargos de liderança e menos 
acesso a financiamento.

Olhemos para as Santas e Beatas Católicas que empreende-
ram e sejamos instrumentos facilitadores do empreendedo-
rismo feminino para desenvolver uma sociedade mais justa 
e inclusiva.

Inspirado em: pt.aleteia.org

https://agenciasebrae.com.br/dados/infografico-n-de-donas-de-negocios-chega-ao-recorde-de-103-milhoes/
https://pt.aleteia.org/2023/10/24/santas-e-beatas-que-foram-grandes-empreendedoras/?utm_campaign=EM-PT-Newsletter-Daily-&utm_content=Newsletter&utm_medium=email&utm_source=sendgrid&utm_term=20231025
https://www.cnnbrasil.com.br/economia/mulher-empreendedora/
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O Advento se inicia quatro domingos 
antes do Natal, nos prepara para ce-
lebrarmos o Nascimento de Cristo e 

marca o início do Ano Litúrgico Católico. 
É a expectativa e a espera da chegada da 
Luz do Mundo: Jesus!

E como viver bem o tempo do 
Advento?
Nas duas primeiras semanas somos con-
vidados a vigiar e esperar a vinda do Sal-
vador; nas duas últimas semanas nos pre-
paramos para a celebração do Nascimento 
de Jesus em Belém.

Faz parte da liturgia a Coroa do Advento: é 
formada por quatro velas, uma para cada 
domingo que quando acesas simbolizam a 
nossa fé e a alegria por Jesus Cristo.

As cores podem ser: vermelha que represen-
ta o perdão de Deus; verde, a fé e esperança 
dos Patriarcas; roxa ou rosa, a alegria do Rei 
Davi e branca que representa os Profetas que 
anunciaram o Reino de Paz através da vinda 

do Messias.

No primeiro Domingo acendemos a primeira 
vela: devemos vigiar e meditar sobre a che-
gada de Cristo e o Seu retorno, devemos nos 
arrepender de nossos pecados e nos prepa-
rarmos para o nosso Encontro com o Senhor. 

No segundo Domingo acendemos outra vela: 
devemos preparar o Caminho do Senhor atra-
vés da confissão e de viver uma vida de mais 
oração.

No terceiro Domingo acendemos mais uma: 
representa a alegria do encontro com Jesus e 
da proximidade da chegada do Senhor, neste 
domingo se medita o Magnificat.

No quarto Domingo acendemos a última: é o 
domingo dedicado ao Anúncio do Anjo à Ma-
ria, “Ave cheia de Graça, o Senhor é convosco”.

Viva o Tempo do Advento imerso na beleza da 
fé, alegria e esperança desta bela etapa do 
Calendário Litúrgico!

Como se preparar para o Advento

catecismo

Um aspecto importante 
deste Advento é que 
ele coincide com a COP 

28 em Dubai, onde líderes de 
todo o mundo, incluindo o 
Papa Francisco, se reunirão 
para tomar decisões cruciais 
para o futuro do nosso pla-
neta. Sua oração pelo suces-
so desta conferência e das 
ações que dela resultam é de 
vital importância.

Convidamos você a conhecer 
nosso Calendário de Advento 
2023, um guia semanal pen-
sado para nos prepararmos 
da melhor forma para rece-
ber o Menino Jesus no Natal.

O calendário contém as princi-
pais datas litúrgicas do Adven-
to, bem como os eventos mais 
importantes da COP 28 e da 
visita do Papa a Dubai. Além 
disso, a cada semana com-
partilharemos uma reflexão 
profunda, uma pergunta para 
meditar, uma ação concreta a 
fazer e uma linda canção para 
elevar suas orações no Natal.

NESTE ADVENTO, NOS 
UNIMOS EM ORAÇÃO 
PELA COP

https://laudatosimovement.org/pt/advento-2023/
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E ra o ano de 1531, quando a Virgem Maria apareceu ao 
índio Juan Diego, na atual cidade do México, pedindo 
a construção de um templo: “Eu sou a sua Mãe Miseri-

cordiosa, a Mãe de todos os que vivem unidos nesta terra, 
de todo o gênero humano, de todos aqueles que me amam, 
daqueles que choram para mim, daqueles que têm confian-
ça em mim. Aqui ouvirei vosso pranto e vossas dores, e 
remediarei e aliviarei vossos sofrimentos, vossas necessi-
dades e vossos infortúnios […].”

A Santíssima Virgem pede que Juan recolha rosas no seu 
manto, para que as apresente ao Arcebispo do México, Dom 
Juan de Zumárraga, como prova das aparições. Quando Juan 
desdobrou o manto com as rosas diante do bispo, sobre ele 
estava impressa a Imagem de Nossa Senhora de Guadalupe! 

O Arcebispo passou a crer nas aparições e mandou cons-
truir uma grande Igreja no local indicado por Nossa Senho-
ra. O manto de Juan Diego, com a imagem de Nossa Se-
nhora de Guadalupe, foi levado ao local para ser venerado. 
Anualmente, a Igreja recebe milhões de fiéis e o milagroso 
retrato continua a deixar os espectadores intrigados, os 
artistas desconcertados e os cientistas perplexos. Seu dia 
celebra-se em 12 de Dezembro.

Quem passa pela esquina das ruas Ernesto de Oliveira 
e Lorenzo Valla, na Chácara Klabin, vê uma grande cruz 

de madeira fixada. Esse símbolo indica o local do nas-
cimento de uma nova comunidade católica na cidade, e 
onde está sendo construída uma igreja dedicada a Nossa 
Senhora de Guadalupe.

Conforme consta no livro “As aparições de Nossa Senhora”, 
publicado pela Minha Biblioteca Católica, em 1666, 135 anos 
depois da aparição, formou-se uma comissão de pintores 
para estudar o retrato milagroso. No mesmo ano uma junta 
científica também o examinou e considerou-a obra de Deus, 
“o único capaz de produzir efeitos milagrosos acima de to-
das as forças da natureza”. Artistas confirmam que a “tilma” 
(nome do manto na região) é feita de um tecido absoluta-
mente impróprio para a aplicação de pintura: feito de fibra 
de cacto, o tecido não dura mais de 20 anos. Segundo eles, 
a imagem é formada por quatro técnicas diferentes: óleo, 
têmpera, aquarela e afresco. A aplicação dessas tintas foi 
tão permanente que nunca exigiu nenhuma restauração e 
permanece até hoje uma maravilha artística.

Trechos extraídos do site: bibliotecacatolica.com.br

Indicamos para aqueles que quiserem conhecer melhor a 
história dessa Santa que assistam ao filme disponível no 
link a seguir: CLIQUE AQUI

Nossa Senhora de Guadalupe

comermoração

https://clube.bibliotecacatolica.com.br/aparicoes-de-nossa-senhora
https://bibliotecacatolica.com.br/blog/devocao/historia-de-nossa-senhora-de-guadalupe/
https://www.youtube.com/watch?v=O_I5TZIh-e4
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vocação

Em 10 de dezembro de 1948, a Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU) instituiu 
a Declaração dos Direitos Humanos no 

Palais de Chaillot, em Paris, França, e atu-
almente se celebra, nesta data, o Dia Inter-
nacional dos Direitos Humanos.

Este documento tem como objetivo pro-
mover a defesa de uma vida digna, em 
todo o mundo, independente da naciona-
lidade, etnia, religião, gênero, orientação 
sexual, língua e opinião política.

E quais são esses direitos que qualquer 
pessoa poderia esperar? Entre alguns, po-
demos citar: o direito à vida, à liberdade, 
à dignidade, à defesa, à saúde, o direito à 
propriedade, ao trabalho, à liberdade de 
expressão e de opinião.

Poucas semanas após o término da Segun-
da Guerra Mundial, onde milhões de pesso-
as perderam suas vidas e sofreram todos os 
tipos de violações, em 1945, líderes de mais 

de 50 países se reuniram e criaram a ONU, 
com o objetivo de garantir a paz mundial. 
Três anos depois, o órgão elaborou o docu-
mento da Declaração Universal dos Direitos 
Humanos, contendo 30 artigos. 

A Igreja tem defendido os direitos do ser 
humano e tem atuado de forma assídua 
através das Ações e Pastorais Missioná-
rias, proporcionando maior consciência 
da sociedade pelos menos favorecidos, e 
pela prevalência da Paz no mundo. 

A discussão é tão atual que em 2023, na 
Carta sobre a mensagem do Papa Francis-
co, aos participantes da VI Edição do Fórum 
de Paris Sur La Paix, assinada pelo Cardeal 
Secretário de Estado, Pietro Parolin, ele rei-
tera a exigência da paz imediata e a defesa 
pelos Direitos Humanos no mundo.

Leia a Carta na íntegra aqui. 

Dia Internacional dos Direitos Humanos

Comunidade Emanuel

Nas Missas dos dias 16 e 
17 de dezembro as co-
munidades farão a Co-

leta Nacional da Campanha 
para a Evangelização e o valor 
arrecadado será destinado 
para a Campanha que tem 
como objetivo colaborar com 
as atividades evangelizadoras 
da Arquidiocese e do Brasil. 
A Campanha ajuda principal-
mente obras das Comissões 
Episcopais de Pastoral da 
CNBB e de algumas Dioceses e 
Prelazias com menos recursos.

O gesto concreto de colabo-
ração na Coleta da Campanha 
para a Evangelização será par-
tilhado, solidariamente, entre 
as Arquidioceses, Dioceses e 
Prelazias, que receberão 45% 
dos recursos. As 18 regionais 
da CNBB terão 20% e o Secre-
tariado-geral da CNBB contará 
com 35% das contribuições.

Assim partilhados, os recur-
sos devem apoiar inúmeras 
iniciativas da Igreja no Brasil 
no serviço da evangelização, 
da dinamização das pastorais, 
na luta pela justiça social, nas 
experiências missionárias das 
Igrejas irmãs e na “Missão Ad 
gentes” (Decreto do Concílio 
Vaticano II sobre o serviço 
missionário de evangelização 
às nações mais pobres e lon-
gínquas do mundo).

Nesse dia, seja generoso com 
a sua oferta e participe dessa 
ação evangelizadora!

CAMPANHA PARA A 
EVANGELIZAÇÃO

https://www.unicef.org/brazil/declaracao-universal-dos-direitos-humanos
https://www.vatican.va/content/francesco/pt/messages/pont-messages/2023/documents/20231110-messaggio-forumparis-paix.html
https://noticias.cancaonova.com/igreja/advento-cnbb-prepara-campanha-para-a-evangelizacao-2023/
https://noticias.cancaonova.com/igreja/advento-cnbb-prepara-campanha-para-a-evangelizacao-2023/
https://campanhas.cnbb.org.br/campanha/campanha-para-a-evangelizacao-2023
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Ano Novo, esperança renovada
P odemos começar com o conselho de Santa Teresa 

D’Ávila, quando diz “Nada te perturbe; nada te apa-
vore; tudo passa; apenas Deus não muda; quem tem 

Deus no coração nada lhe falta”. E não devemos nos esque-
cer do que o Senhor nos diz em Mateus: “Vinde a mim vós 
todos que estais atribulados e eu vos aliviarei” (Mt 11,28).

Talvez estas duas passagens sejam aquelas que todos de-
vemos levar como reflexão nestes dias que nos separam 
da virada para um novo ano. Pensar sobre como quere-
mos encontrar a felicidade verdadeira, deixando de lado 
tudo aquilo que nos distancia do amor do Pai impresso 
em cada palavra e gesto de Seu Filho.

Convidamos todos os fiéis para que o Ano Novo seja de 
momentos especiais de oração e comunhão em que as 
famílias se preparam para a Solenidade de Santa Maria, 
Mãe de Deus, e também o Dia Mundial da Paz, ambos ce-
lebrados no dia 1o de janeiro. Em Maria, devemos fixar o 
olhar, para retomar sob sua materna proteção, a jornada 
ao longo dos caminhos do tempo. Para a paz, o Papa de-
finiu o tema de reflexão: "Inteligências Artificiais e Paz".

Segundo o Dicastério para o Serviço do Desenvolvimen-
to Humano Integral, o Papa Francisco pede "um diálogo 
aberto sobre o significado dessas novas tecnologias, do-
tadas de potencial disruptivo e de efeitos ambivalentes". 
O Pontífice ainda lembra a necessidade de se estar vigi-
lante e de se trabalhar para garantir que "uma lógica de 
violência e de discriminação" não estejam vinculadas ao 
se produzir e se usar esses dispositivos, em detrimento 
dos mais frágeis e excluídos:

“Injustiça e desigualdades alimentam conflitos 
e antagonismos. A urgência de orientar a con-
cepção e o uso das inteligências artificiais de 
forma responsável, para que estejam a serviço 
da humanidade e da proteção da nossa casa co-
mum, exige que a reflexão ética seja estendida 
no âmbito da educação e do direito.”

Para ser Feliz no novo ano que vem chegando será preciso 
viver com os pés na terra e o coração no céu, pois somos 
filhos de Deus, herdeiros do céu, participantes do ban-
quete da vida.

Feliz Ano Novo, com muita esperança!

Quer conhecer as tradições de Ano Novo ao redor do mun-
do? Assista AQUI.

ensaio

Dia 31/12 
Festa da Sagrada Familia 
Missas às 8h30 e 10h30
Missa de Ano Novo Solenidade 
da Santa Mãe de Deus Maria - 20h

Dia 01/01 
Solenidade 
de Santa Maria, 
Mãe de Deus
Missa às 18h

Célia Soares de Sousa

https://www.youtube.com/watch?v=kR5lnpXT9uQ
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No dia 14 de novembro teve início um 
grupo de oração semanal progra-
mado para terças-feiras, às 20h00. 

Este grupo de oração é uma iniciativa da 
Comunidade Emanuel, uma Associação Pú-
blica de Fiéis que está presente na vida da 
paróquia, atuando na catequese de forma-
ção para pais e padrinhos de crianças que 
serão batizadas e no serviço de evangeli-
zação da juventude.

Mas o que é um grupo de oração?
Um grupo de oração é uma reunião caris-
mática presente numa paróquia, capela, 
universidade, empresa, presídio, residên-
cia etc, que cultiva a oração de louvor, a 
partilha da palavra de Deus e da vida co-
tidiana, o exercício dos carismas, a adora-
ção e todos os outros aspectos da vivência 
do Evangelho. Essa experiência busca fa-
zer acontecer um intenso processo de re-

novação espiritual que transforma a vida 
pessoal do cristão e todos os seus relacio-
namentos com Deus, com a família, com a 
Igreja e com a sociedade.

O objetivo do grupo de oração é levar os 
participantes a crescerem na maturidade 
da vida cristã plena do Espírito, segun-
do os desejos de Jesus: “Eu vim para que 
todos tenham vida, e a tenham em abun-
dância” (João 10,10). Esse crescimento 
produz na vida do cristão a fidelidade na 
oração pessoal diária e na leitura das Sa-
gradas Escrituras.

E você? Tem vontade de se aprofundar na 
vida de oração, na partilha da palavra de 
Deus, na adoração silenciosa? Junte-se a 
nós nessa caminhada: entre em contato 
com Clerison Prudente, coordenador da 
Comunidade Emanuel, pelo WhatsApp 11 
95129-0488.

Grupo de oração: 
um lugar do encontro com Deus

comunidade

No domingo, 26 de no-
vembro de 2023, sole-
nidade de Cristo Rei, 

foi celebrada nas dioceses de 
todo o mundo a Jornada Mun-
dial da Juventude diocesana.

Na sua Mensagem para a 38a 
JMJ da história, o Papa Fran-
cisco voltou a convidar to-
dos os jovens a irem à Roma 
em 2025, por ocasião do 
próximo Jubileu. "No final da 
Missa conclusiva no 'Campo 
da Graça' da JMJ de Lisboa".

No centro do Ano Santo es-
tará um tema muito atual: 
"A esperança". "Vós, de fato 
sois a alegre Esperança de 
uma Igreja e de uma hu-
manidade sempre em mo-
vimento. Gostaria de vos 
tomar pela mão e percorrer 
convosco o caminho da es-
perança. Gostaria de vos 
falar das nossas alegrias e 
esperanças, mas também 
das tristezas e angústias do 
nosso coração e da humani-
dade sofredora. Nestes dois 
anos de preparação para o 
Jubileu, meditaremos pri-
meiro a expressão paulina 
"Alegres na Esperança" (Rm 
12,12), e depois aprofunda-
remos a do profeta Isaías: 
"Aqueles que esperam no 
Senhor, caminham sem se 
cansar" (cf. Is 40,31).

Leia a Mensagem completa 
aqui: www.vatican.va

MENSAGEM AOS JOVENS

Comunidade Emanuel

https://bit.ly/464n0CW
https://www.vatican.va/content/francesco/it/messages/youth/documents/papa-francesco_20231109_messaggio-giovani_2023.html
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É importante recordar que desastres da natureza são 
provocados por nós mesmos através de décadas de 
poluição desgovernada, desmatamento ganancioso e 

consumo exagerado. A natureza reage de acordo com aquilo 
que foi plantado por gerações. Somente no mês de novem-
bro, já fomos acometidos por uma frente fria, tempestades, 
calor tremendo e ventanias avassaladoras. Bairros inteiros 
ficaram sem energia elétrica por uma semana! (Eventos cli-
máticos em novembro deixam mortos, desabrigados e pre-
juízos em várias regiões do Brasil | CNN Brasil). 

Quem sofre com essas calamidades naturais? Evidentemen-
te que todos nós, de alguma forma, somos tocados por uma 
ventania que gera um grande apagão, mas em algum mo-
mento isso se resolve. Porém, na periferia não é bem assim 
que funciona: por lá, a falta de energia elétrica é regra, não 
exceção. Nas favelas, isso ocorre sempre e não é transmitido 
na TV. Existe, então, um conceito chamado “racismo ambien-
tal”: existem pessoas que sofrem muito mais com desastres 
naturais simplesmente por sua condição de vida, muitas ve-
zes, periférica e pobre. Indico a leitura do seguinte artigo 
sobre o tema: “Tempo da Criação” também exige atenção ao 
racismo ambiental - Instituto Humanitas Unisinos - IHU.

Qual é o nosso papel como cristãos católicos perante as mu-
danças climáticas e na vida de nossos irmãos que mais so-
frem com isso? Um primeiro passo é a caridade para com os 
necessitados, como tem feito nossa paróquia com a Missão 
Noturna: ação fundamental para diminuir o sofrimento de 
quem não tem nada. Buscar uma vida mais equilibrada, me-
nos consumista, que gera menos poluição, desperdício e lixo 
é um segundo passo de extrema necessidade, a nível pes-
soal e coletivo. É preciso criar uma consciência ecológica, 
não somente para preservar, mas também é preciso salvar 
de fato a natureza para que possamos continuar vivendo. O 
engajamento social é um terceiro passo importante. É preci-
so conhecer as pastorais sociais da Igreja, se engajar nelas 
e ir ao encontro dos que estão abandonados à beira da es-
trada. Segue uma lista para consulta das pastorais sociais: 
Pastorais - CNBB. É uma oportunidade, irmãos e irmãs, de 
vivermos o projeto de Igreja em saída do Papa Francisco e 
mudar a nossa vida e a de tantos irmãos sofredores. Tudo 
isso faz parte da proposta de ecologia integral: cuidar da 
casa comum para que todas as criaturas de Deus vivam em 
abundância, porque tudo está interligado!

Que frio! Que calor! Se isso nos aflige, 
imagine nossos irmãos mais pobres.

Frei George Matheus Costelletos, OFMCap

ensaio

https://www.cnnbrasil.com.br/nacional/eventos-climaticos-em-novembro-deixam-mortos-desabrigados-e-prejuizos-em-varias-regioes-do-brasil/
https://www.cnnbrasil.com.br/nacional/eventos-climaticos-em-novembro-deixam-mortos-desabrigados-e-prejuizos-em-varias-regioes-do-brasil/
https://www.cnnbrasil.com.br/nacional/eventos-climaticos-em-novembro-deixam-mortos-desabrigados-e-prejuizos-em-varias-regioes-do-brasil/
https://www.ihu.unisinos.br/categorias/602525-tempo-da-criacao-tambem-exige-atencao-ao-racismo-ambiental
https://www.ihu.unisinos.br/categorias/602525-tempo-da-criacao-tambem-exige-atencao-ao-racismo-ambiental
https://www.cnbb.org.br/pastorais/
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A comunidade da Imaculada Conceição 
atenta ao pedido do Papa Francisco, 
que nos convida a ser uma “igreja em 

saída”, uma igreja decididamente missio-
nária, tem vários projetos que atuam neste 
sentido, com o intuito de testemunhar no 
mundo o Amor Salvífico do Senhor.

Com o desejo ardente de seguir a Cristo, 
nossa comunidade trabalha em busca de 
um coração manso e humilde como o do 
Pai, para ter ouvidos e olhos atentos às 
necessidades de todos os irmãos e irmãs, 
e se coloca em campo cheios de miseri-
córdia, apenas buscando fazer o que Jesus 
faria em nosso lugar. 

Neste mês, vamos falar de nosso traba-
lho junto a Cora Residencial para Idosos 
do Ipiranga, onde em um sábado às 10h00 
ocorre a Santa Missa com os Padres Boris 
ou Rodrigo, e no sábado seguinte também 
às 10:00h a Celebração da Palavra com o 
Diácono Sanoki. Participam também Mi-
nistros da Eucaristia e jovens que cantam 
durante a celebração.

Todas as quartas-feiras, às 16h30, um gru-
po de leigos reza o Santo Terço, presen-

cialmente, com as senhoras e senhores 
que estão na Cora Residencial para Idosos 
do Ipiranga.

São momentos de profunda alegria para 
os idosos, que rezam e se emocionam e 
que muitas vezes partilham sentimentos e 
emoções, saudades e sonhos.

E para nós da comunidade é um momento 
de viva esperança, de plena alegria e de 
intensa emoção, pois como nos disse Je-
sus no Evangelho: “Onde dois ou mais esti-
verem reunidos, em meu nome, Eu estarei 
ali.”

Gostaríamos de convidá-los a participa-
rem deste projeto: para tanto, basta entrar 
em contato com a Secretaria Paroquial.

Aproveitamos a oportunidade para agra-
decer a Deus pelo dom da vida de dona 
Emília, que completou 105 anos no dia 
17/11/2023, moradora da Cora Residencial 
nesta foto com o Paulo, Ministro de Euca-
ristia de nossa Paróquia.

A Cora te espera

campanhas

E m 28 de outubro foi di-
vulgado o relatório so-
bre a Sinodalidade, en-

cerrando, no dia seguinte, a 
primeira sessão do Sínodo 
com a missa presidida pelo 
Papa Francisco. A segunda 
sessão deve ocorrer em outu-
bro de 2024.

O Relatório de Síntese está 
dividido em três partes: a pri-
meira trata do rosto da Igreja 
sinodal, a saber, a experiência 
e a compreensão sobre a si-
nodalidade, a iniciação à vida 
cristã, a Igreja na relação com 
os pobres e a unidade cristã; 
a segunda, “Todos discípulos, 
todos missionários”, aborda a 
missão da Igreja, as mulheres 
na vida e na missão eclesial, 
a vida consagrada e as asso-
ciações laicais, os diáconos 
e presbíteros em uma Igreja 
sinodal, o bispo na comunhão 
eclesial e a missão do Papa e 
a terceira “Tecendo ligações, 
construindo comunidades”, 
trata de temas como a for-
mação, a escuta e o acompa-
nhamento, os missionários no 
ambiente digital e os organis-
mos de participação, além do 
próprio Sínodo dos Bispos e a 
Assembleia eclesial.

Para saber mais: 
pascombrasil.org.br

Acompanhe o canal Teologia 
em Missão: 
TeologiaEmMissaoOficial

“UMA IGREJA SINODAL 
EM MISSÃO”

Mirtes Andrade

comunidade

https://bit.ly/3sjEXzM
https://pascombrasil.org.br/sinodo-santa-se-divulga-relatorio-de-sintese-em-lingua-portuguesa/
https://www.youtube.com/@TeologiaEmMissaoOficial
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Presente em mais de 130 países, a Infância e Adoles-
cência Missionária (IAM) é uma obra Pontifícia que 
busca promover o protagonismo das crianças e dos 

adolescentes na ação evangelizadora da Igreja em todo o 
mundo. A missão é encarada pelos pequenos por meio da 
partilha da fé e de meios materiais para ajudar as crianças 
mais necessitadas. A IAM também apoia os missionários e 
missionárias que vivem, celebram e trabalham com os mais 
diferentes povos (Ad Gentes). 

Em agosto passado, os membros da IAM de nossa comu-
nidade paroquial decidiram ousar e dirigir uma carta ao 
Papa Francisco. Nela, as crianças, primeiramente, pediram 
desculpas por demorar alguns dias para encaminhar às 
Pontifícias Obras Missionárias (POM) o valor arrecadado ao 
longo do ano destinado às missões. Elas ainda relataram a 
alegria de estarem no grupo missionário e asseguraram ao 
Papa suas orações por sua missão junto à Igreja universal. 
E para alegria não só do grupo, mas de toda a comunida-
de de nossa Paróquia Imaculada Conceição, o Santo Padre 
respondeu à correspondência, por meio da Secretaria de 
Estado do Vaticano.

Na mensagem dirigida ao grupo da IAM paroquial, a Se-
cretaria informou que chegara ao Papa a missiva remetida 
pelas crianças na qual testemunham, perante a Igreja, seu 
trabalho missionário, bem como sua estima pelo bom êxito 
da missão de Sua Santidade. Ele aconselhou o grupo para 
que tomasse o exemplo de Madre Teresa de Calcutá e que 
cada um começasse já e por si, juntamente com os irmãos 
e irmãs, a missão de anunciar Cristo. Não obstante, este 
anúncio deveria partir de um coração enamorado por Je-
sus, cuja energia seria capaz de contagiar todos aqueles 
que estão ao redor. Por fim, o Papa Francisco concedeu ao 
grupo e a todos os fiéis de nossa Paróquia Imaculada Con-
ceição, sua bênção apostólica.

É com alegria transbordante que compartilhamos, na pró-
xima página, a íntegra da carta encaminhada pela Secreta-
ria de Estado, em nome do Papa Francisco, ao grupo da IAM 
de nossa comunidade. De todas as crianças e adolescentes 
do mundo, sempre amigos!

Por que não ousar?

pastoral

Sem. Leonardo de Morais
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Despedida

Prezada comunidade da Paróquia Imaculada Conceição,

 É com imensa gratidão que me dirijo a todos vocês, neste momento significativo em que 
concluo meu estágio Pastoral na Imaculada. Desde o meu primeiro dia, fui calorosamen-
te acolhido por todos vocês, e ao longo desse período, vivenciei inúmeras experiências 
enriquecedoras, que jamais esquecerei. Os aprendizados foram inúmeros e surgiram do 
contato com cada um de vocês, das diversas Pastorais que passei e dos compromissos que 
nos foram confiados pelos Padres Boris e Rodrigo. Algumas dessas experiências foram 
desafiadoras, tirando-me da zona de conforto. No entanto, ao enfrentá-las, fui impulsio-
nado para a frente, adquirindo conhecimentos valiosos e uma nova perspectiva Pastoral.

 Quero expressar meus sinceros agradecimentos a toda comunidade pelos preciosos 
aprendizados e pelo carinho constante que generosamente compartilharam. Agradeço 
ao Padre Boris, nosso dedicado Pároco, por seus ensinamentos e apoio contínuo, sendo 
um exemplo de pastor dedicado ao cuidado de todos nós. Agradeço ao Padre Rodrigo, 
nosso Vigário, pela dedicação à comunidade, pelos ensinamentos. Sua presença e apoio 
foram valiosos, especialmente ao nos acompanhar na Jornada da Infância e Adolescência 
Missionária. Gostaria de estender meu agradecimento ao meu amigo de Pastoral, o sem. 
Leonardo, com quem compartilhei experiências e desafios. Nossa parceria fortaleceu 
meu caminho de formação e enriqueceu minha compreensão do serviço pastoral.

 Enfim, agradeço do fundo do coração pela acolhida calorosa, pela participação ativa 
nas atividades pastorais e pela maneira como cada um de vocês contribui para tornar 
a Paróquia Imaculada Conceição um lugar especial. Levo comigo memórias preciosas 
e aprendizados que moldarão meu Ministério futuro. Que a Imaculada Conceição 
continue a ser uma fonte de Bênçãos e interceda sempre por todos nós.

Com gratidão,

Sem. Rodolfo Mota

Recebemos dois seminaristas que nos acompanharam 
durante os últimos dois anos. De meninos mostraram 
ser gigantes, valorosos homens que seguirão a voca-

ção de seminaristas como demonstraram na Paróquia Ima-
culada Conceição do Ipiranga. Deixam saudades e deixam 
tanto amor como o que distribuíram nos nossos projetos, 
especialmente com as crianças e jovens da paróquia. É 
com muita alegria que enviamos os seminaristas Leonardo 

e Rodolfo a seu destino futuro pois sabemos que eles vão 
ter muito sucesso na vida que escolheram seguir. Que Deus 
os acompanhe, que levem o nosso amor!

“Aqueles que passam por nós não vão sós. 
Deixam um pouco de si, levam um pouco de nós.”

Antoine de Saint-Exupery - O Pequeno Príncipe.

Chegou a hora da despedida
saudação
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Muito do florescimento do cristianismo na Alemanha 
se deve a estas duas santas. Elas apoiaram, tanto 
material quanto espiritualmente, o trabalho desen-

volvido nesse sentido pelos missionários Willibrordo e Bo-
nifácio, implantadores da fé naquelas paragens em meados 
do século VIII. Segundo Teofredo, abade de Echternach, que 
em 1104 escreve sobre as santas Ermina e Adelia, elas eram 
irmãs, filhas do rei da Austrásia, Dagoberto II, o Bom. Porém, 
toda essa descendência real nunca ficou muito clara. Mesmo 
nos antigos registros biográficos, a história é confusa, pois o 
documento base, uma carta de Dagoberto, de 646, seria fal-
so. Existem de qualquer modo documentos autênticos dos 
quais se tira o perfil biográfico de Ermina.

Ermina era noiva do conde Ermano, que morreu antes das núp-
cias. Ermina, então, se consagrou a Deus, entrando para um 
mosteiro beneditino. Mais tarde ela mesma fundou em Oeren, 
próximo a Tréveros, um mosteiro. Conta-se que naquele período 
uma grave peste atingiu Tréveros e que o flagelo desapareceu 
apenas com a chegada de São Willibrordo à cidade. Ele encon-
trou a cidade na mais completa desolação. Era uma terrível 
peste que se espalhava velozmente, tendo atingido, também, o 
mosteiro da abadessa Ermina. Lá, Willibrordo se manteve em 
fervorosa oração e penitência, para que as religiosas e os ha-
bitantes da cidade ficassem livres do mortal contágio. As pre-
ces de Wilibrordo foram ouvidas tão depressa que Ermina ficou 
comovida com tanta santidade. Agradecida e admirada, Ermina 
fez presente ao santo missionário da parte que lhe coube em 
herança da vila de Echternach, com a igreja anexa e o mosteiro. 

As construções já existentes serviriam de base para mais um 
glorioso mosteiro beneditino, que, depois, se tornou o ponto de 
partida das suas viagens de pregações apostólicas que levaram 
à conversão da Frísia. A morte de santa Ermina ocorreu prova-
velmente na véspera do natal do ano 710, uns vinte anos antes 
da morte de santa Adélia de Pfalzel.

Consta que Adélia, depois da morte de seu marido, Alderico, 
influente nobre da região, decidiu recolher-se para a vida reli-
giosa. Para isso, fundou o Mosteiro de Pfalzel, na região de Trè-
ves, atual Alemanha, onde ingressou e foi a primeira abadessa. 
Escolheu as Regras dos monges beneditinos, como fizeram os 
mosteiros de Ohren e de Nivelles, o primeiro, fundado por Er-
mina. No mosteiro, havia um hóspede frequente, o neto da aba-
dessa, um rapaz esperto e vivaz. Seu nome era Gregório. Como 
conhecia o latim, ficou encarregado de ler em voz alta os textos 
sagrados enquanto as religiosas estivessem no refeitório. 

Adélia morreu num dia incerto do mês de dezembro de 734, e foi 
sepultada no Mosteiro de Pfalzel. Passados mais de onze sécu-
los, em 1868, as suas relíquias foram transferidas para a igreja 
da paróquia de São Martinho. A Igreja autorizou o culto de Santa 
Ermina, incluiu-a no livro dos santos e determinou o dia de sua 
morte, 24 de dezembro, para a homenagem litúrgica em sua me-
mória. Posteriormente, nele incluiu, também, a celebração de 
santa Adélia de Pfalzel.

Fonte: santuariosantoexpedito.com.br

santo do mês

Santa Ermina e Santa Adélia de Pfalzel 24
dez

https://santuariosantoexpedito.com.br/santo/santa-erminia-e-adelia-pfalzel/
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A Missão Noturna é o amor em ação

E stou participando da Missão Noturna desde o primeiro 
dia, quando Padre Boris me chamou para fazer parte 
desse projeto: fui pensando em ajudar os nossos ir-

mãos em situação de rua, mas quem foi ajudada fui eu. Só 
quem vai ao encontro deles nas ruas sabe como a vida pode 
ser transformada. Foram pessoas como Dijalmas, Fernandos, 
Jonys, Franciscos, Sérgios, Adrianas e Lucianas, que me ensi-
naram a olhar para eles com os olhos do coração. São pesso-
as com as suas dores, seus vícios, suas frustrações, mas que 
na verdade só querem ser vistas, ouvidas e sentidas, e, não 
julgadas e ignoradas.

São pessoas que, quando chegamos, nos recebem com ale-
gria e muito amor, apesar de todas as dores; eles nos rece-

bem com música, abraços e muita alegria. Ouvi inúmeras 
vezes dos nossos irmãos em situação de rua que a comida 
e as roupas que levamos é importante, sim, mas o mais im-
portante é a gente ir lá com a nossa alegria e amor todas as 
segundas e quartas-feiras.

Então meu irmão, se eu posso lhe dar um conselho, esse 
conselho é: deixe uma noite reservada para ir conosco pelas 
ruas do bairro, venha conhecer a Missão Noturna, e se deixar 
transformar pelo amor ao próximo, pela fé em Jesus Cristo e 
verá o quanto a sua vida será transformada também.

Doações em dinheiro 
através do pix

missão

Elaine Restuccia
Voluntária da Missão Noturna
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Em 3 de janeiro de 2024 celebra-se a solenidade do San-
tíssimo Nome de Jesus. O Anjo disse à Virgem Maria: 
“Não temas, Maria, pois encontraste graça diante de 

Deus. Eis que conceberás e darás à luz um filho, e lhe po-
rás o Nome de Jesus” (Lc 1, 30-31). E assim, o Arcanjo Gabriel 
pronunciou, em sonho, a José: “Enquanto assim pensava, eis 
que um Anjo do Senhor lhe apareceu em sonhos e lhe disse: 
José, filho de Davi, não temas receber Maria por esposa, pois 
o que nela foi concebido vem do Espírito Santo. Ela dará à luz 
um filho, a quem porás o Nome de Jesus, porque Ele salvará 
o seu povo de seus pecados” (Mt 1, 20-21).

Jesus em Hebraico (Yeshuah) significa “Deus Salva” ou “Sal-
vador”: é pelo Nome de Jesus que os enfermos são curados, 

que os mortos ressuscitam, os coxos andam, os surdos ou-
vem, os leprosos ficam curados. Devemos invocar o Seu San-
to Nome com veneração, respeito e fé.

Foi no século XIV que o Santíssimo Nome de Jesus começou 
a ser venerado nas celebrações litúrgicas: pela primeira vez, 
em 1530, foi concedida à Ordem Franciscana a celebração do 
Ofício do Santíssimo Nome de Jesus pelo Papa Clemente VI, 
e em 2002 foi introduzida no Missal, como Memória, por São 
João Paulo II.

A Jesus foi dado o Nome de Sua Missão, o “Salvador”, e é 
através da invocação do Santíssimo Nome de Jesus que al-
cançamos inúmeras e infinitas Graças! 

O Santíssimo Nome de Jesus

comermoração

https://www.youtube.com/watch?v=EBrX8hNAfQs
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ANUNCIE
AQUI
(11) 2914-4066

comermoração

C onforme o Dicionário Houaiss, a palavra “solidarieda-
de” significa “cooperação ou assistência moral que se 
manifesta ou testemunha a alguém, em quaisquer cir-

cunstâncias (boas ou más)”.

Muitas vezes a solidariedade é confundida com a caridade. 
Esta, é um sentimento de piedade que nos leva a poupar ou 
proteger um ser humano que padece de algum mal ou está 
em situação lastimável. Já aquela, é um sentido mais com-
plexo. De acordo com o citado dicionário, é solidário quem 
manifesta esse sentimento “com o intuito de confortar, con-
solar, oferecer ajuda”. 

Não se ensina a solidariedade com palavras, pois o senti-
mento deve nascer do íntimo de cada pessoa. Para ser au-
têntica, tem de partir da vontade real da pessoa de ser útil 
ao seu semelhante e à sociedade.

Desde a pré-história, o ser humano entendeu a necessidade 
da solidariedade, sem a qual não poderia viver. Os homens 
das cavernas caçavam juntos e dividiam as tarefas do coti-
diano para garantir a sobrevivência em uma época em que 
tudo era um grande desafio.

Com o passar do tempo, a população mundial foi crescen-
do e necessitou de uma nova organização para que pudesse 
funcionar. Assim, surgiu a figura do Estado, que centralizava 
o poder de gerenciamento para o bem comum. Essa centrali-
zação, porém, aos poucos se tornou obsoleta para a popula-
ção da terra, e o Estado já não era suficiente para suprir toda 
essa demanda. Dessa maneira, foram criadas Organizações 
Não-governamentais (ONGs) sem fins lucrativos, com a fun-
ção de ajudar o Estado a cumprir suas metas. A solidarie-
dade patrocinada por essas ONGs tem sido um importante 
auxílio às pessoas carentes. 

O próprio Jesus afirmou: “Amarás teu próximo como a ti mes-
mo” (MT 22,39). Em um mundo violento como este em que 
vivemos, a solidariedade é o único caminho que nos levará à 
paz. Deve ser praticada diariamente; por isso, é preciso que 
deixemos de lado o egoísmo para construir um mundo mais 
solidário, melhor para nós e para as futuras gerações. 

Venha conhecer nossas ações.

Dia da Solidariedade: 20 de dezembro

ANUNCIE
AQUI
(11) 2914-4066

ANUNCIE
AQUI
(11) 2914-4066

ANUNCIE
AQUI
(11) 2914-4066

Retirado do livro: 
Datas Comemorativas cívicas e históricas

Paulina Editora. 

https://www.paulinas.com.br/produto/datas-comemorativas-civicas-e-historicas-1588
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O dízimo em nossa vida
Devemos participar do dízimo tendo a consciência da 

nossa comunhão com Deus, da participação de seu 
plano de salvação e de estar em comum união com a 

comunidade; desta maneira, não estamos apenas contri-
buindo para a edificação do Reino de Deus, mas, também, 
testemunhando os valores cristãos. 

O dízimo é pessoal! Ao devolvermos a Deus o que lhe per-
tence, fazemos nossa parte, e ajudamos nas quatro impor-
tantes dimensões presentes na Igreja, a saber: 

Dimensão religiosa - tem como finalidade manter 
todos os gastos da igreja: reformas, construções, pin-
turas, salários, materiais litúrgicos, água, luz, telefone, 
materiais de limpeza, etc. 

Dimensão eclesial - significa que o dízimo expressa 
a nossa pertença à igreja. A igreja é a família dos filhos 
de Deus. Nela fomos inseridos pelo batismo. A igreja 
nos pertence, nós fazemos parte da igreja, especifi-
camente da comunidade da qual participamos e onde 
vivemos a nossa fé.

Dimensão missionária - investir nos diversos gru-
pos (pastorais) da igreja, quer seja dos jovens, adultos, 
crianças ou idosos para um crescimento espiritual.

Dimensão social - que tem por finalidade, investir 
em obras de caridade e ajudar aos mais necessitados.

Quando permitimos sermos conduzidos por Deus enten-
demos e compreendemos, com o coração e com a alma, os 
Seus desígnios e os Seus planos em nossa vida, e passamos 
a olhar as realidades com o olhar cristão. 

Que possamos, ao refletir sobre este texto, venhamos a 
nos conscientizar que nós precisamos mais de Deus do que 
Deus de nós.

pastoral

agência: 2720
conta corrente: 6625-7
chave PIX:
CNPJ 63.089.825/0107-00

PARÓQUIA IMACULADA CONCEIÇÃO 
Mitra Arquidiocesana de São Paulo

Pastoral do Dízimo

RECADO IMPORTANTE: 
Ao realizar a devolução de dízimo por Pix, pedimos a 
gentileza de enviar o comprovante para o Whatsapp 
da Paróquia: (011) 99989-3290
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Q uando da chegada do final de ano os empreendedores 
fazem uma reflexão para entender o quanto consegui-
ram avançar. Muitas vezes o resultado aparente é de 

que não conseguimos realizar o que havíamos sonhado.

O Espírito Santo é um oleiro que Deus coloca dentro de nós 
para refazer todos os dias o que já era muito bom. E, ao final 
do dia, Deus olha com generosidade essa nova criatura e, 
como lá no princípio, diz: 

“É muito bom! E Deus viu que tudo era bom, que tudo era 
novo.” (Mt 9,14-17).

O Natal vem, como o SIM de Maria, nos indicar tempos no-
vos. Leia os sinais dos novos dias com esperança. Deus irá 

ajudar você. Lembre-se: não tenha medo de refazer todos os 
dias, de novo, o que já era muito bom.

Com calma, serenidade, fé e persistência seguiremos nossa 
missão empreendedora.

Participem todo o 1o domingo de cada mês às 18h, a nossa 
missa do empreendedor. 

A Conversão Diária

pastoral

Izabel Cristina Lara Stevanatto
Coordenadora Geral

SAIBA MAIS sobre nossas atividades através do E-mails e site: 
pastoraldoempreendedor.imac@gmail.com

www.pastoraldoempreendedor.org.br
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https://osaopaulo.org.br/wp-content/uploads/2023/12/JOSP-3476.pdf
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PALAVRA DO PAPA

“A mensagem cristã é para todos. Todos têm o direito de receber o Evangelho. 
Os cristãos têm o dever de o anunciar, sem excluir ninguém, e não como quem 
impõe uma nova obrigação, mas como quem partilha uma alegria, indica um 
horizonte estupendo, oferece um banquete apetecível. A Igreja não cresce por 
proselitismo, mas 'por atração'. O Senhor elege alguém para alcançar outros, 
esse é o chamado de Deus. O chamado é para um serviço. E Deus escolhe um 
para amar a todos, para alcançar a todos.”

(Fonte: www.vaticannews.va)

1ª Sexta-feira 
do mês:
Missa Votiva do 
Sagrado Coração 
de Jesus às 7h

Seg:	 7h
Ter:	 7h
Qua:	 7h
Qui:	 7h
Sex:	 7h
Sáb:	 16h
Dom:	 8h30
          10h30
      18h

André Luiz Oliveira Lima
Cristiane de Lima Quadros
Elaine Restuccia da Silva
Elizete S. Dias
Fabiano Euzébio
Hamilton Akamine
Ivone Boltes Cecatto
Luiza Karaoglan
Maria das Graças Barbosa
Maria da Conceição Silva
Maria de Lourdes Martins David
Miriam Renata de Camargo
Myrian Gonçalves Anichini Geraldo
Vanda Lobo

Andréa Gonçalves Anichini
Heloisa Bonora
Ilário Lima
Irene Consulin
Jaime Cardoso da Silva
Josefa da Conceição Pereira
Larissa Manzatti Maranhão de Araújo
Lenice Maria Lemes da Silva
Márcia Lavoni Mascaro
Maria do Carmo F. Maciel
Noêmia Alonso Felipe
Rodrigo F. Gianetti

Aniversariantes dizimistas de dezembro/janeiro

Horário
de Missa 

(para Fev 2024)

HORÁRIO DAS 
MISSAS DE FIM DE ANO
24 Dez - Missas às 8h30, 10h30
Missa de véspera de Natal às 20h

25 Dez - Missas às 10h30 e às 18h

31 Dez - Missas às 8h30, 10h30
Missa de ano novo Solenidade de Maria, 
Mãe de Deus às 20h
1 Jan - Solenidade da 
Santa Mãe de Deus às 18h

HORÁRIO DAS 
MISSAS EM JANEIRO
Segunda a sexta: 
Não haverá Missas
Sáb: 16h 
Dom: 8h30, 10h30 e 18h

https://www.vaticannews.va/pt/papa/news/2023-11/papa-francisco-audiencia-geral-22-novembro-2023.html
https://imaculadaipiranga.org/horario-das-missas/

